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Universidade
reforça
segurança

P reocupada com a 
segurança da co-

munidade unespiana, a 
Universidade iniciará 
neste semestre a im-
plantação de um siste-
ma de monitoramento 
por câmeras em todos 
os seus 23 câmpus e 
na Reitoria. Será in-
vestido cerca de R$ 1 
milhão para a compra, 
por meio de sistema 
de registro de preços, 
de câmeras e sensores 
e um software para ar-
mazenamento das in-
formações.

A implantação do 
sistema começará com 
o monitoramento das 
portarias dos câmpus. 
Para isso, nos próxi-
mos meses, serão ins-
talados equipamentos 
nas portarias de todas 
as unidades, a fim de 

Sistema de câmeras será
instalado em todos os câmpus

registrar as imagens 
de quem entra e sai 
das dependências da 
Universidade. As ima-
gens serão gravadas 
em um banco de da-
dos que possibilita 
acessá-las em tempo 
real e recuperá-las em 
seus arquivos poste-
riormente.

“Com as informa-
ções gravadas, será 
possível estabelecer 
troca de informações 
com instituições como 
a Secretaria de Se-
gurança Pública, uma 
vez que teremos um 
controle de todos que 
circulam pelos câmpus 
da Unesp”, avalia Jair 
Manfrinato, diretor da 
Faculdade de Engenha-
ria (FE), em Bauru, e in-
tegrante da comissão 
de estudos para a im-

plantação do sistema 
de segurança. 

Em 2012, o projeto 
contemplará a instalação 
de câmeras nas áreas 
comuns dos câmpus, 
como ruas e estacio-
namentos, assim como 
dentro dos laboratórios 
e departamentos. “Vale 
lembrar que o proje-
to tem como objetivo 
aumentar a segurança 
nas unidades e não con-
trolar as atividades ro-
tineiras de funcionários 
e estudantes”, ressalta 
Manfrinato.

Oito servidores – Os 
dados capturados pelas 
câmeras serão monito-
rados por uma rede de 
servidores localizados 
em câmpus ainda não 
definidos. Além dis-
so, durante o período 
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de menor fluxo de in-
formações na rede da 
Unesp, os dados serão 
transmitidos para um 
servidor central, onde 
as imagens ficarão ar-
quivadas. “Como o re-
gistro das cenas estará 
fora da unidade univer-
sitária, isto impedirá 
que ele seja furtado, 
roubado ou destruído”, 
diz Manfrinato.

Para a comissão, 
o sistema de polos é 
mais econômico que 
um modelo descentra-
lizado (com cada câm-
pus gravando suas in-
formações localmente), 
pois diminui os custos 
com licenças de soft-
ware. Outra vantagem 
é que essa alternativa 
não congestiona o trá-
fego de informações 
da rede da Universi-

dade, o que poderia 
ocorrer em um siste-
ma com um único ser-
vidor central.

Na modalidade de 
licitação por registro 
de preço, cada unida-
de poderá adquirir as 
câmeras e os sensores 
que melhor atendam 
as suas necessidades, 
explica Roxael Anto-
nio Castro, analista de 
informática da FE de 
Bauru e presidente da 
comissão responsável 
pela elaboração do edi-
tal de licitação de com-
pra dos equipamentos. 
“Esperamos que as uni-
dades possam adquirir 
equipamentos de baixo 
custo e alto padrão de 
qualidade que se ade-
qúem às peculiarida-
des de cada câmpus”, 
diz Roxael.
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Reitoria libera R$ 4,8 milhões
para laboratórios de engenharia
Equipamentos de usinagem beneficiarão alunos de quatro unidades

Cerca de R$ 4,8 mi-
lhões serão investidos 
na compra de equipa-
mentos de usinagem 
para os laboratórios 
dos cursos de Enge-
nharia em Bauru, Gua-
ratinguetá, Ilha Solteira 
e Itapeva. Os recursos 
fazem parte do proje-
to de Modernização e 
Adequação dos Labo-
ratórios de Usinagem 
dos cursos de Enge-
nharia Mecânica e En-
genharia Industrial Ma-
deireira da Unesp.

“Este projeto é muito 
importante para a me-
lhoria do ensino de gra-
duação e a realização 
de pesquisas. A inicia-
tiva também possibili-
tará um maior número 
de parcerias entre a 

com Marcos Tadeu, a 
compra do material 
será iniciada este mês.

Os equipamentos dos 
laboratórios possuem o 
comando de funciona-
mento por Controle Nu-
mérico Computadoriza-
do (CNC), que permite o 
controle simultâneo de 
ferramentas dispostas 
em diferentes eixos. A 
tecnologia tem diver-
sas vantagens – mais 
precisão na confecção 
de peças, menor núme-
ro de erros, mais agili-
dade na linha de monta-
gem, entre outras.

“As máquinas evo-
luem, acompanhando o 
desenvolvimento com-
putacional e as novas 
exigências do merca-
do. Por isso, é muito 

importante a Universi-
dade ter um programa 
de atualização de seus 
laboratórios”, pondera 
Marcos Tadeu.

Polos – Segundo ele, a 
modernização dos la-
boratórios beneficiará 
também os estudan-
tes de outros cursos, 
como Engenharia de 
Materiais, Física, Ma-
temática e Desenho 
Industrial. Além disso, 
os novos espaços, com 
mais recursos tecno-
lógicos, serão úteis no 
aperfeiçoamento pro-
fissional dos servido-
res da Universidade e 
na realização de cur-
sos de especialização 
para profissionais do 
setor. “Com a compra 

desse maquinário, as 
unidades vão reforçar 
seu papel de polos de 
tecnologia e aprendiza-
gem”, afirma. 

Com equipamentos 
de última geração, a 
parceria com empre-
sas das áreas de mate-
riais e mecânica pode 
resultar em produtos e 
patentes ao país, acres-
centa o coordenador 
executivo de Itapeva. 
Ele destaca o desen-
volvimento de um tra-
balho conjunto entre 
a Faculdade de Enge-
nharia de Bauru e uma 
indústria da região, 
que gerou duas dis-
sertações de mestrado 
e uma patente para o 
processo de usinagem 
de um novo material.

Ferramentas, computadores e softwares serão adquiridos para os cursos de Engenharia de Bauru, Guaratinguetá, Ilha Solteira e Itapeva
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Universidade e a indús-
tria para a geração de 
novos produtos”, avalia 
Marcos Tadeu Tibúrcio 
Gonçalves, coordena-
dor executivo do Câm-
pus de Itapeva e presi-
dente da comissão de 
estudos para a viabili-
zação do projeto.

Os recursos serão 
empregados para atua-
lizar os centros de usi-
nagem e torneamento 
com equipamentos de 
última geração. Para 
isso, serão adquiridos 
ferramentas e aces-
sórios, computadores, 
softwares simuladores 
e programas computa-
cionais específicos para 
a elaboração de dese-
nhos mecânicos, como 
o Cad/Cam. De acordo 
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Uma pesquisa mais 
abrangente e produti-
va. É o que possibilitará 
o P@rthenon (http://
www.parthenon.biblio-
teca.unesp.br/), nova in-
terface de busca biblio-
gráfica da Unesp que 
permitirá aos usuários, 
por meio de um acesso 
único, a busca da infor-
mação tanto para seu 
acervo impresso como 
para coleções eletrôni-
cas e digitais.

Por meio de uma 
caixa de busca, o usuá-
rio poderá explorar 
coleções do acervo da 
Rede de Bibliotecas – o 
Athena (Banco de Da-
dos Bibliográficos) e 
suas coleções digitais 
como C@thedra (Biblio-
teca Digital de Teses e 
Dissertações) e C@pelo 
(Biblioteca Digital de 
TCCs) – e, ao mesmo 
tempo, os recursos in-
dexados a esse novo 
sistema. No futuro, o 
P@rthenon também in-
cluirá outras fontes, 
como periódicos da 
própria Unesp e de ou-
tros editores.

“O P@rthenon muda-
rá a forma de apresen-
tação dos resultados da 
pesquisa em toda nossa 
rede”, avalia a coorde-
nadora da Coordena-
doria Geral de Bibliote-
cas (CGB), Flávia Maria 
Bastos, acrescentando 
que o sistema, inédito 
no país, será lançado 
oficialmente durante o 

Unesp lança novo sistema
de busca bibliográfica

XXIV Congresso Brasi-
leiro de Biblioteconomia 
e Documentação, que 
acontece em Maceió de 
7 a 10 de agosto.

No modelo atual, 
para fazer uma pesqui-
sa bibliográfica, o usuá-
rio precisa repetir sua 
expressão de busca em 
cada uma das fontes 
selecionadas. A partir 
de agora, com uma úni-
ca interface de busca, 
basta o usuário digitar 
os termos e visualizar 
os resultados, de acor-
do com Flávia.

Mais informações – 
Outra vantagem é que 
o P@rthenon apresenta 
os resultados da busca 
em ordem de relevân-
cia, com acesso inte-
grado aos materiais 
on-line (sem mudança 
de interface) e com 
as funcionalidades do 

P@rthenon integra coleções eletrônicas, impressas e digitais

Catálogo Athena incor-
poradas, permitindo ao 
usuário realizar reser-
va e renovação de seus 
empréstimos direta-
mente na interface.

Ele também apre-
senta, por exemplo, in-
formações sobre o tipo 
de arquivo (audiovisual, 
imagem ou texto), o 
tipo de mídia (digital ou 
impressa) e o local (site 
ou biblioteca). “A inter-
face com o usuário é 
simples, amigável e 
interativa, fornecendo 
também as estatísti-
cas de acesso aos con-
teúdos pesquisados”, 
acrescenta Oberdan 
Luiz May, responsável 
pela administração do 
sistema na CGB.

Crescimento – Inicial-
mente o P@rthenon 
dará acesso a 600 mil 
títulos de fontes de 

informação impressas 
e no decorrer desse 
semestre incluirá cer-
ca de 20 mil fontes 
eletrônicas em texto 
completo e 200 bases 
bibliográficas referen-
ciais e de normas. 

“Esse novo sistema 
estará em constante 
crescimento, confor-
me ampliarmos nosso 
acervo e incluirmos 
novos recursos. E tam-
bém queremos de-
senvolver seu uso em 
equipamentos móveis, 
como os celulares, bem 
como adotar recursos 
da web 2.0”, conclui 
Flávia, acrescentando 
que o desenvolvimento 
do P@rthenon faz par-
te do Programa Apoio 
e Desenvolvimento da 
Rede de Bibliotecas, 
criado a partir do Plano 
de Desenvolvimento 
Institucional (PDI).

Acontece
Cursos em agosto

A Coordenadoria de 
Recursos Humanos 
promove uma série 
de treinamentos no 
mês de agosto. Co-
nheça alguns deles:

O líder no papel
de favorecer o
desenvolvimento
da equipe
O curso, que tem 
como objetivo facili-
tar a reflexão dos ges-
tores da Universidade 
sobre o processo de 
avaliação de desem-
penho, terá início em 
22 e 23 de agosto na 
Reitoria, prosseguin-
do regionalmente até 
30 de setembro.

Capacitação em
normalização técnica
O evento, realizado 
em parceria com a 
Comissão de Gestão e 
Certificações de Pro-
dutos Agropecuários 
da Unesp, é voltado 
para docentes, pes-
quisadores e assisten-
tes de apoio acadêmi-
co. Em agosto serão 
realizadas turmas em 
Jaboticabal, Botucatu 
e Registro.

Formação
permanente dos 
servidores dos CCIs
Em parceria com a 
Comissão Técnica 
dos Centros de Convi-
vência Infantil (CCIs), 
o curso fornece capa-
citação técnica e pe-
dagógica para os pro-
fissionais que atuam 
nos centros. O evento 
ocorre em Brotas, de 
24 a 26 de agosto.

Num primeiro momento, interface de busca da Unesp dará acesso a 600 mil títulos
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Mais agilidade no transporte
Agora, membros de colegiados e comissões que vivem em cidades
a mais de 350 km de São Paulo têm subsídio para viajar de avião

Desde 30 de junho, os 
membros de colegiados 
e comissões centrais 
cujas unidades-sede es-
tejam localizadas a mais 
de 350 quilômetros da 
sede da Reitoria, em 
São Paulo, podem so-
licitar ajuda de custo 
de transporte para a 
compra de passagens 
aéreas. De acordo com 
a portaria 418, de 29 de 
junho de 2011, o valor 
concedido por viagem 
é de 15 Unidades Fiscais 
do Estado de São Paulo 
(Ufesp), o que corres-
ponde a R$ 261,75.

Segundo a Pró-Rei-
toria de Administração 

(Prad), a nova modali-
dade de ajuda de custo 
de transporte atende, 
principalmente, a uma 
demanda de docentes e 
servidores dos Câmpus 
de Araçatuba, Bauru, 
Dracena, Franca, Ilha 
Solteira, Marília, Presi-
dente Prudente, Rosana, 
São José do Rio Preto e 
Tupã – que geralmente 
têm de enfrentar entre 
6 e 10 horas de viagem 
rodoviária, durante 
a noite, para exercer 
suas atividades na ma-
nhã seguinte.

Com a opção do 
transporte aéreo, o pro-
fissional poderá otimi-

zar sua agenda e gastar 
menos tempo no deslo-
camento entre cidades. 
“Com a diminuição do 
tempo de deslocamen-
to, serão evitados des-
gastes físicos e riscos 
de uma viagem rodovi-
ária de longa distância”, 
ressalta João Cardoso 
da Cunha Junior, asses-
sor técnico de gabinete 
da Prad.

Ele conta que uma 
consulta feita junto aos 
servidores e docentes 
revelou que muitos se 
interessaram por essa 
forma de ajuda de custo 
em substituição à utiliza-
ção de veículos oficiais 
conduzidos por moto-
ristas das unidades. Al-

guns se dispuseram a 
contribuir com parte de 
suas diárias – recebidas 
para pagar hospedagem 
e alimentação – para 
complementar o valor 
das passagens aéreas.

Economia – A expec-
tativa é de que, com 
a nova modalidade de 
ajuda de custo, os gas-
tos de transporte na 
Universidade sejam re-
duzidos. O valor conce-
dido para a passagem 
aérea (R$ 261,75) é me-
nor que o custo médio 
de uma viagem rodovi-
ária, que também inclui 
diária de motorista e 
gasto com combustível. 
Além disso, a iniciativa 

deve contribuir para 
uma economia nos cus-
tos de manutenção da 
frota de veículos, que 
sofrerão menos des-
gastes por não terem 
de percorrer longas 
distâncias com muita 
frequência.

A mudança também 
será benéfica para os 
motoristas, que fica-
rão menos expostos 
aos riscos de viagens 
de longas distâncias. 
“Além disso, temos 
que contabilizar os ga-
nhos em sustentabili-
dade ambiental sem a 
circulação dos carros 
nas estradas e na ci-
dade de São Paulo”, 
acrescenta Cardoso.

O auxílio é destinado a professores e servidores 
convocados para participar de reuniões na 
sede da Reitoria, em São Paulo, de Conselho 
Universitário, Conselho de Administração e 
Desenvolvimento e Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão, assim como de encontros das 
câmaras centrais e de algumas comissões.
O subsídio pode ser solicitado também para os 
encontros oficiais desses órgãos realizados em 
outras cidades, desde que mantida a distância 
mínima de 350 quilômetros.

A mais de 350 km de distância

Com viagem aérea, docentes e servidores gastarão menos tempo para vir à capital
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